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Resumo: No Brasil, a palavra revolução está presente de modo recorrente no dizer dos 

chefes de Estado para denominar a tomada do poder da República. Neste trabalho, um 

recorte de minha tese de doutorado, analiso a designação de revolução em pronunciamentos 

inaugurais dos militares que assumiram o poder do Estado durante a ditadura militar (1964-

1985). Para isso, observo as determinações semânticas que esta palavra recebe no dizer, 

bem como os movimentos textuais de reescritura e articulação que afetam tanto a 

construção de sua designação, quanto a orientação argumentativa das enunciações 

presidenciais. A partir de uma posição materialista, assumo que é pelo funcionamento do 

político na linguagem que se constituem os movimentos, as divisões e as disputas pelos 

sentidos na tomada da palavra. Meu objetivo é lançar luz para as relações semânticas 

estabelecidas entre revolução e outras palavras, como nação, ruptura, ordem e democracia, 

bem como para o modo como esta relação instaura imaginários sociais, que funcionam 

como argumento para legitimar a instauração e a permanência do regime militar no país. 

Este estudo está ancorado na Semântica do Acontecimento, desenvolvida por Eduardo 

Guimarães (2002), que assume uma posição materialista sobre o funcionamento da 

linguagem, e dialoga, por essa via, com a Análise de Discurso Materialista, na linha de 

reflexão desenvolvida por Michel Pêcheux (1975) e Eni Orlandi (1992). A partir do meu 

lugar de linguista, entendo que a República se constrói também pelo modo como os 

sentidos das palavras, por um lado, se estabilizam por meio da enunciação, e, por outro, se 

dividem, produzindo litígios enunciativos; bem como pela diretividade argumentativa que 

projetam no fio do dizer. Ao analisar os movimentos de sentido de revolução na enunciação 

presidencial militar, espero, portanto, construir uma reflexão sobre os processos de 
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constituição do regime republicano no país, particularmente em seus modos autoritários de 

governo. 
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